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A DESTRUiÇÃODOHOMEM
PELA GANÂNCIA DOPODERECONÔMICO
ALOisIO SURGIK *
NacondiçãodemembrodaComissãoEstadualde Defesa
dosDireitosHumanosdaOAB-PR,coube-nosrelataro processo
sob nO.3605-D,referentea AGROTOXICOS- Poluiçãodo
MeioAmbiente,VenenoseDesemprego,etc.
Denúnciadeestarrecerstampao JORNAL DOMEIOAM-
BIENTE- publicaçãomensaleditadapelaAssessoriadeImpren-
sado ITC,órgãovinculadoàSecretariadeEstadodaAgricultu-.
ra- emseunúmero17(abril/83):"Osaldodaúltimasafra grí-
colanoParaná- considerando-seap naso período'deoutubro
do anopassadoa janeirodest~ano- é de26mortose 1.600
intoxicados.A causa:pesticida.Oscausadoresforamprincipal-
menteprodutoscomoo Endrex20 (Shell),Disyston(Bayer),
Temik10 (UnionCarbine),Furadan(FMC),Tamaron(Bayer),
Nvacron400(CibaGeigy)eGramoxone(lCI).Esselevantamento
foi feitopelaSecretariad AgriculturadoParanáapartirdeagos-
to doanopassado,quandoaCEASAdéSãoPaulogeroupolêmi-
ca ao denunciara presençadeDDTnacenouracultivadanas
lavourasparanaenses.Baseou-seemdepoimentosde médicos
quetrabalhamemhospitaisdacapitale do interior.Issoquer
dizerqueosnúmerossereferemapenasa intoxicaçõescasos
demorteregistradosficialmente".
Aindaquenemtodasasregiõesfaçamusotãointensode
venenosagrícolascomoo Paraná,o Rio Grandedo Sule São
Paulo,paracitarapenastrês,naverdadeo paísinteiroconsome
alimentoscontaminados.O venenovementrandonoorganismo
detodososcidadãos,emdoses,talvez,pequenas,masconstan-
tes,diariamente. .
O problemaassumeproporçõesmaisgravesno campo,
ondeosagricultorestomamágua'contaminada,respiramveneno
eaindacorremo riscodequesuapeleabsorvao produto.
. Professordas Faculdadesde Direotoda UFPR e da UCP;MembrodaComissão
EstadualdeDefesadosDireitosHumanosdaOA&-PR.
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Na lutado Rio Grandedo Sul pelamanutençãodesuaLei
dosAgrotóxicos,já emplenovigor,porém,hoje,objetodear-
güiçãode inconstitucionalidadelevantadano SupremoTribunal
FederalpelaAssociaçãoNacionaldeDefensivosAgrícolasepelo
Sindicatoda Indústriae Comérciode DefensivosAgrícolasdo
EstadodeSãoPaulo,emmanifestodirigidoport~lexaoministro
Aldir Passarinho,umdosmembrosdo MovimentoConservacio-
nistadeCachoeiradoSul,pergunta:
IINessailhaalheiaaosmaislídimosreclamospopularesem
quesetransformouBrasília,nãosabeaelitedirigentequeospro-
. dutoresruraispresosnateiamercantilistamulticídicaestãomor-
rendoenvenenados?Queos inumeráveisdanos.aometabolismo
dosorganismoshumanos,coma supressãodaresistênciamuno-
lógica,comoscânceres,~omaafetaçãodosmecanismoscardía-
cose respiratórios,destruiçãodo sistemanervoso,leucemia,al-
teraçõesenzemáticasqueagemsobreoshormôniosexuais(cau-
sandodanosaosórgãosreprodutores),problemascerebrais,o
grandenúmerodebebêsnatimortoseoutrosqueestãonascendo
deformados,constituemparao futuro da humanidade,quase
nadaperanteo perigode irreversíveismutaçõesgenéticas,as
quaispoderãotrazergeraçõesinteiras,dedescendentesnossos,
comdefeitosmonstruosos?queseavolumamnaregiãoCentro-
Sul do Brasil,osnascimentosdeanencéfalos,criançasemcére-
bro?" (JORNAL DOMEIOAMBIENTE- NO.18 - Maio/83).
Até o leitematernoé contaminadoporpesticidasagrícolas
retidospelosalimentos.A contaminaçãodo leitematernopelo
DDT - temívelinseticidaquechegaoseioatravésdosalimentos
consumidosp~lasmulheres- foi comprovada,noBrasil,poruma
pesquisado InstitutoAdolfo Lutz,da Secretariade Saúdede
SãoPaulo(cf.ISTO É, 18demaiode1983,p.33).
Tantaé a liberalidadecomqueseusampesticidasno solo
brasileiro,e nãoselevaemcontaque,muitasvezes,podemestar
causandomaisdanosaohomemdoqueàslagartasouinsetos!
Em geral,pode-sedizerquenenhuminseticidaé inócuo.
IIPor definição,todoselessãotóxicos",conformeexplicaSa-
muelSchvartsman,respeitadotoxicologistae professoradjunto
de Pediatriada Faculdadede Medicinada UniversidadedeSão
Paulo.Todavia,algunsapresentamaioresriscos,comoéo caso
do DDT,que,banidodaagriculturadosEstadosUnidos,tendea
expandir-seno Brasil,levandoemsuafórmulao ácidopoluidor
e patogênicoque penetrano organismoatravésdosalimentos
eseacumulanostecidosgordurosos,fígadoecérebro.
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Eis os riscosdealgunspesticidas,controladosnosEstados
Unidos,todosmuitousadosnoBrasil:
ALDRIN - Câncer,danosno feto,distúrbiosner-
vosos
- Câncer
- Câncer
- Câncer,distúrbiosnervosos
- Câncer
- Câncer,malesrespiratórios
- Câncer
BHC
CLORDANE
DDT
HEPTACLORO
PARAQUAT
TAXOFENO
(Este quadrotemcomofonteo Centrode Controlede
DoençasdosEstadosUnidose foi mostradopelarevistaISTOÉ
de18demaiode1983,àpágina39).
Paraaelaboraçãodo presenterelatório,houvemosporbem
estabelecercontactopessoalcomo Prof.Dilermando.BritoFilho,
chefedaSeçãodeToxicologiado InstitutoMédicoLegaldoPara-
ná,ProfessorAdjuntodoSetordeCiênciasExatasdaUniversida-
de Federaldo Paraná,nadisciplinadeOuímlcaAnalítica,epro-
fessordeToxicologiaemníveldepós-graduação.Emseualenta-
do livro TOXICOLOGIA HUMANA E GERAL (1a.edição-
1983),apresenta-noseleumalongarelaçãodeinseticidasclora-
doseseusprincípiosativos(p.241a247)eesclarece:
"Todos.os inseticidasorganocloradosprovocamvertigens,
dispnéia,taquipnéiae apósbradipnéia,notando-setambémnáu-
seas,vômitos,diarréias,gastritee cólicasintestinais.Também
poderáocorreredemado pulmão.Noscasoscrônicosnotam-se
cãibras,tremoresquecomeçampelaface,hemoglobinúria,rrit-
mia,problemasintestinais,intranqüilidadee problemásneuroló-:
gicoscomocefaléia,irritação,etc.Poderàocorrerhepatomegalia,
hepatite cirrosehepática(maisrara).Necrosefocal,centrolobu-
lare degeneraçãograxado fígado,alémdelesãorenal,supra-re-
nal (certosrepresentantescomoDDT e metabólitos),lesãocar-
díaca, lesãomuscular(necrosefocal com eventualinfiltração
polimorfonucleares)e.no sistemanervosopordegeneração(cro-
matólise,vacuolizaçãoe picnose).Osrelatosdeintoxicaçãocrô-
nicapor organoclorados,no tocanteaosquadrosneurológicos
apontamquadrosclínicosdiversos,comopolineuriteperiférica
comneuriteópticaretrobuJbar,neuropatiasensitiva.pura,neuro-
patiacommínimahipoestesiae neuropatiacomataxiacerebe-
lar.. .
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Sabe-seque são cumulativosno organismo,principalmente
no tecido adiposoe centrosnervosos.No fígado,rinse sangue,
tambémpodem~eencontrarapreciáveisquantidades.
Estudosestãosendofeitos paraapurarsuaspropriedades
cancerígenase tumorigênicasbemcomoteratogênicas"(p. 250-
251). .
Explicandominuciosamentea açãodo OOT, do BHC e ou-
tros, e examinandoo grupodosderivadosdo indeno(indano)ou
ciclodienoscomo o Aldrin, Endrin,Oieldrin,Clordane,Isodrin,
Heptacloro,etc.que,apósaabsorção,sãoarmazenadosno orga-
nismo,emmaiorou menorpercentagem,dependendodediversos
fatorescomo idade,sexo,meiodevida,estruturado composto,
integridadede fígadoe rins,etc.,o Prof. OilermandoBrito Filho
assimesclareceo fenÔmenoda metabolização:"Normalmenteos
organocloradossãotransformadosno organismo,principalmente
no f (gadoatravésde enzimasexistentesnosmicrossomose nas
mitocôndrias,emprodutosmenostóxicosou inativos.Hácasos,
porém,como o do heptacloroquesetransformaem heptacloro
epóxido, em que o produto de transformaçãoé maistóxico"
(p.252).
Em face de tamanhagravidadedo problema,cumpreinda-
gar:é realmentenecessário usodospesticidasnalavoura?
A idéiadeprotegerosvegetaiscontraparasitasé bemantiga.
No séculoI denossaera,já atinturadefolhasdeciprestemacera-
dasemvinhoerautilizadaparaprotegergrãosdetrigocontramo-
fo, como informaPIínio,o Jovem(cf.JoséLopesZarzuela,"Pes-
ticidas", in ENCICLOPÉDIA SARAIVA DO DIREITO, Vol,58,
p,375),sendoqueo enxofrecomoinseticidaéaindamaisantigo,
tendo sido usadopelossumérios,em 2:500antesda nossaera.
Assim,antesdoadventodo DDT, já existiampesticidas.Todavia,
eramusualmentempregadosà basede compostosoumisturas
decompostosinorgânicos.Osprimeirospesticídasdeprocedência
orgânicasó aparecempoucoantesda SegundaGuerraMundial,
segundoZarzuela.
Fortecorrentede biólogosatualmenterejeitaos pesticidas,
sugerindo métodode controlebiológicodaspragas,istoé, as
pragasdevemsercombatidaspor outras.Estasalternativas,e-
gundo tais pesquisadores,dispensamos pesticidascomo meios
de protegeras lavouras. IIlsto é um mito", afirma o biólogo
GeorgeWashington,coordenadordo ProjetodeControleBioló-
gicode PragasFlorestaisda UniversidadeFederaldeMinasGe-
rais.Usandoumavespaparadestruiraslarvasqueconsomemas
plantaçõesdeeucaliptos,Washingtongarante:IIOSresultadossão
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ótimos"(ISTO E, 18demaiode 1983,p. 39).TambémWalde-
marFerreiradeAlmeida,deSãoPaulo,é adeptodestacorrente.
Segundoele,ajoaninha,porexemplo,é uminsetodevoradorde
lagartasqueconsomemlavouras.I: quea próprianaturezapro-
videnciouparaque todapragativesseseualgoz.Infelizmente,
nemtodo agricultorsabedissoe, quandoelaaparece,muitas
vezespensaqueapareceuoutrapraga.
O mesmopontodevistaédefendidopelobiológocoGilber-
to Almeida,professorda UniversidadeEstadualdeMaringá,ao
constatarqueoagricultor,vítimadepropagandasdos'fabricantes
depesticidas,estáusandoabusivamenteprodutosquímicos,com
o quecontribuiaindamaisparaaumentarapopulaçãodepragas
naslavouras,pois,ao se multiplicarem,formamnovasgerações
maisresistentes,tornando-seos agrotóxicospraticamenteinefi-
cientesparaelas,sendoque,comousoindiscriminadodedefen-
sivos,o próprioagricultoracabaaniquilandospredadoresnatu-
raisdaspragas,como,porexemplo,algumasespéciesdepássaros:
"Acho muito erradoquandoosprópriostécnicosargumentam
quedeterminadasdosesdedefensivosnoorganismohumanonão
causammaioresproblemas.Issonãoéverdadepoisaacumulação
de pesticidasnostecidosgordurosostraráumasériedeproblemas
a longoprazo,inClusive,emcriançasqueaindanãonasceram,
casoseuspaispossuamnoorganismoconsideráveisquantidades
deagrotóxicosacumulados"(JORNAL DOMEIO AMBIENTE-
Maio/83).
Nãomenosimportanteparaumcontroleasséptico,segundo
1e\3ntamentoda revistaISTO,É (númerocitado),é o manejo
integradodepragas- conjuntodemedidasqueincluemrotação
daslavouras,plantaçãodevariedadesresistentes,adubaçãorgâ-
nicae mesmoa consociaçãodeduasou maisculturasagrícolas.
AplicadanoParanápelaEmpresaBrasileiradeAssistênciaAgro-
pecuária(Embrapa),do Ministérioda Agricultura~estatécnica
poupou,segundoaempresa,120mildólareseminseticidasque
seriamaplicadosnasoja,numperíododetrêsanos.
Tal comovemprocedendo,homemcaminha passoslar-
gosparaa autodestruição,acarretandoumoutromal,o desem-
prego,aofazerasenxadasficaremdefado.
Ei$ o importantedepoimentodo EngenheiroAgrônomo
MárcioLopesSiqueira:
liA maiorpartedaspessoasqueseintoxicaramcompestici-
dasnaúltimasafraagrícolano Paranátêm~ntre15e 30anose
fazemparteda mão-de-obravolante,os chamadosbóias-frias.
Malpagos,vivemempéssimascondiçõesdesaúde.alimentação.
ALOISIO SURGI K
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Issoculminácoma faltadeinformaçãosobreosagrotóxicos,
aosquaisestãoexpostos.
Deficiente,.aassistênciatécnicatingeapoucosagricultores.
e nuncaaosbóias-frias,quenãotêmqualquerinformaçãos bre
a açãotoxicológicadosprodutosqueutilizam"(JORNAL DO
MEIOAMBIENTE- Maio/83). . .
O citadojornaldenunciaainda:IITodosnóssofremosas
conseqüências- muitasdelas,impossíveisde prevere afirmar,
comasdeformaçõescongênitas- da intensatuaçãodasmulti-
nacionaisno mercado.Elastêmumúnicoobjetivo:a obtenção
de lucros.Para conseguiristo, interferemem nossoprocesso
cultural,substituindonossosvalores,criandonecessidadespara
o consumodeseusprodutose fazemtudoparacriarindivíduos
quesó percebamasnecessidadesimediatas,emperspectivade
futuro.INTERFEREM NA QUALIDADE DAVIDA".
i
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Semdúvidaalguma,istoconstituia violaçãodo maispri-
mordialdosdireitoshumanos:avida.
Ondeestaráasolução?nasleis?
Num país emqueasleissucumbemao impériodo poder
econômico,realmente,laspoucaeficáciatêm.
110Brasilé umdospaísesmaisexigentesnoregistrodede-
fensivos",defende-seMarcusFerreira,titularda Secretariade
DefesaSanitáriaVegetal,em Brasília,órgãodo Ministérioda
Agriculturaencarregadodecontrolaraspragasdalavouraeseus
antídotos.De fato, todosos produtosde usoautorizadono
BrasilsãoanalisadospeloMinistérioda Agricultura,o que,po-
rém,nãosignificaquesejamrejeitadososdeefeitosindesejáveis.
Pelo contrário."0 Brasilpermiteque pesticidasproibidosno
exteriorsejamvendidosaquisemnenhumcontrole",acusao
ecologistaJosé Lutzemberger,presidentedaAssociaçãoGaúcha
de ProteçãoAmbiental(Agapan)"(cf. ISTO 1:,18de maiode
I
1983,p.34).
Dispostivoslegaiscomo objetivodeassegurara saúdeda
população,existemmuitos.Por exemplo,o Dec.-IeiN. 753,de
11deagostode 1969,quedispõesobrea fiscalizaçãodelabora-
tórios que produzamou manipulemsubstânciasou produtos
entorpecentesseusequiparados;o Dec.-IeiN. 785,de 25 de
agostode 1969,quedispõesobreinfraçõesàsnormasrelativas
à saúdee respectivaspenalidades;o Dec.-IeiN.986,de21deou-
tubrode 1969,queinstituinormasbásicasobrealimentos;aLei
N. 6.360,de23desetemprode1976,quedispõesobreav-igilân-
ciasanitária queficamsujeitososmedicamentos,asdrogas,os
!~
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insumosfarmacêuticose correlatos,cosméticos,aneantese ou-
trosprodutos.
Tudo istoé louvável,comotambémnãodeixadeserlouvá-
vela iniciativadopresidentedaAssociaçãodeDefesae Educação
Ambientalde Curitiba,professorJoão José Bigarella,que,em
conjuntocomo eminentejuiz do TribunaldeAlçada,Francisco
José FerreiraMuniz,propõeàComissãodeEcologiaeMeioAm-
bienteda AssembléiaLegislativado Estadodo Paranáaseguinte
emendaàConstitÚiçãodoEstado:
"Na realizaçãoda políticadedefesado ambienteincumbe
aoEstado:
I - Prevenire controlara poluiçãoe os seusefeitose as
formasprejudiciaisdeerosão;
II - Criare desenvolverreservase parquesnaturaisedere-
creio;
III - Promovero aproveitamentoracionaldosrecursosna-
turais,salvaguardandoasuacapacidadederenovaçãoeestabilida-
deecológica;
IV - Promoveroestudodasciênciasnaturais".
Não existindolei federaJespecificamenteno sentidode
proibiro usodepesticidas,osgaúchosqueremsemearsualegisla-
çãopelopaísafora,tendohavidojá,emPortoAlegre,naAssem-
bléiaLegislativa,reuniãodeonzedeputadosdeoitoEstadosinte-
ressados.emseguiroexemplodaleigaúcha,compostapor12sin-
téticosartigosquesubmetemaaplicaçãodepesticidasaumagrô-
nomo.Já contamcomotrunfodequealeigaúcha,graçasauma
inéditafrentepolíticá,obteveo apoiototaldoPDS.
No Paraná,temosnotíciadequeodeputadoPauloFuriatti,
do PMDB, prometeapresentarprojetoidênticona Assembléia.
Paraele,"aquestãodospesticidasvirouumproblemadeseguran-
çanacion~I".
A lei,porém,somentealei,nãobasta.e gecessário,antesde
maisnada,queo povoseconscientizeplenamentedaquiloque
lheé prejudicial.
Nestesentido,é animado[sabermosquejá dispomosdo
Centrode InformaçãoToxicológicado Estadodo Paraná-
CtT/PR.
OrgãodaFundaçãode SaúdeCaetanoMÜnhozda Rocha,.
vinculadoà SecretariadeEstadodaSaúde do Bem-EstarSocial
doParaná,esteCentro- quetivemosaoportunidadevisitar-
tem comoobjetivogeral,segundoinformaçõesquenosforam
gentHmenteprestadaspelajovemedinâmicaDra..MariadeLour-
desJunça Pescarolo,"orientar.e assessorarquantoaouso,com-
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posiçãoe restriçõesdeprodutosdeorigemanimal,vegetale mi-
neral,bemcomono tratamentodeintoxicaçõesporelascausa-
das".
O Ministérioda Saúder~onheceu,naorganizaçãodestes
Centros,uma.respostaparaa carênciadeinformaçõestoxicoló-
gicasespecializadas.Assim,instituiu,no iníciode 1980,o Sis-
temaNacionalde InformaçõesTóxico-Farmacológicas- SNITF,
que,soba administraçãoe coordenaçãoda FundaçãoInstituto
OswaldoCruz- FIOCRUZ - , visaa criaçãode umaredede
centrosemtodoo país.
"O Centrode InformaçãoToxicológicado Paranpa- CIT/
PR -- veio,assim,respondera umanecessidades ntidae pre-
mente,efetuando,desdea suaimplantação,em1981,umapres-
taçãode serviçosda maiorrelevância",afirmaa Ora.Mariade
LourdesJunçaPescarolo.Funcionaemregimedeplantãoperma-
nente,atravésdotelefone(000041) 148edotelex(041)5010,
esclarecendoquantoà composição,usoe restriçõesdeprodutos
dequalquernatureza;orientanaprevençãoetratamentodeinto-
xicaçõescausadasporpesticidasagrícolasedomésticos,produtos
químicosemgeral,medicamentos,cosméticose perfumes,aci"'
dentescomanimaispeçonhentoseplantastóxicas.Atendeduran-
te 24 horaspordia,setediaspor semana.Dispõedebancode
dados,bancode antídotos,coletadedadosepidemiológicos,
prontificando-setambéma atenderàssolicitaçõesquelhesão
fe"itasparaministrarpalestras,promoverdebates,eminários,etc.
Do exposto,podemosfacilmenteconcluirque estamos
diantede umconflitode interesses:deumlado,o interessede
lucroimediatodosgruposeconômicosligadosàprodução,expor-
tação,importaçãoe comercializaçãod sagrotóxicos;deoutro,
o legítimo interessedaimensamaioriadapopulaçãoemassegu-
rarparaasgeraçõesdehojee deamanhãcondiçõesbásicaspara
a saúdepública:águapotável,terraviva,alimentosemveneno.
I: a ganânciado podereconômicoqueameaçalevarà des-
truiçãoaprópriaespéciehumana.
Urge,pois,queo povotomeplenaconsciênciadistoe se
oponhaenergicamente.
A OrdemdosAdvogadosdoBrasil,atravésdaComissãode
DefesadosDireitosHumanos,hádeprestartodaa contribuição
possívelparaquea populaçãovenhaa tercertezadepoderin-
geriralimentosquetragamavida,nãoamorte.
